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Anexo 4

Fragmento 1 – Aula do dia 15/09/2003

06 07
08
09
10
11
12
13
14
15
16

Alexandre My teacher is very intelligent. I like so much my teacher because he’s
a…an interesting person… because I… I like to make a lot of jokes with
him. And he…he likes my jokes […] He accepts my jokes. I didn’t like
last class because my teacher wasn’t here. I had class with other teacher.
This teacher is very intelligent too. But she is very curious. I don’t like
curious person. But this is other history and… I prefer my teacher he …
I’ve never studied with him… this is the first time and I like him so
much… I am… I’m enjoying this class so much because he… he is a
mirror for me. ‘cause he fought a lot for his present and fights a lot for his
future. So I intend to fight like him.

07 17 Cintia  [em voz baixa] Apple polisher.
08 18 Roni : [RISADAS]
09 19

20
21
22
23
24

Alexandre No. No. Let me go on... So I intend to be equal him, not equal but in some
things I intend to be just like him…. My plan… I want to be a teacher
too… just like he is… I … Next year I’m going to study languages … My
teacher studied languages… He is very intelligent… He is the best
teacher in the course… All the teachers are very good…but… he is the
best. I want to be just like him but I don’t intend to get married so young.

10 25 Carlos Again [se referindo ao fato do aluno já ter sido casado]
11 26

27
28
29

Alexandre Again, again, again. So young like him because I’ve had this experience
and I… I learned a lot. But my teacher is so happy in…in his marriage
and I intend to be happy like him too because he is a mirror for [SIC]
me… to my life…

Fragmento 2 – Entrevista do dia 26/11/2003

T L PART FALA
01 25 Edmar Pra você... o que é preciso para ser professor?
02 26 Alexandre Ter um bom inglês.
03 27 Edmar Só isso...?
04 28

29
30
31
32
33

Alexandre Ah... sei lá... fazer igual os bons professores fazem... é... tentar fazer as
atividades que eles fazem e são legais... tá sempre conversando com outros
colegas... vê se o colega te dá ... umas atividades legais... Por exemplo... é se eu
virasse professor eu ...ia sempre te perturbar[RISOS] te pedir ajuda... saber...
como é que se faz pra dá uma aula legal... Como eu disse aqui... eu ia tentar ter
você como meu espelho.

05 34
35

Além da experiência o que mais é necessário... você acha que tem que ir para a
faculdade de Letras?

06 36
37
38
39
40
41
42

Eu quero fazer faculdade... mas... não sei se é essencial... fazer... Letras... o que
tem que ser é criativo e conversar muito com alguém. A faculdade pode até
ajudar mas se não fizer Letras não tem problema... o importante é ter um bom
inglês e ter tido bons professores... professores que você pode copiar. Você só
tem que ir pra faculdade se você quiser dar aula em escola... aí você tem que ter
diploma... mas pra da aula de inglês mesmo tem que ser criativo e ter um bom
inglês.
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Anexo 5

Atividade Pedagógica com Potencial Exploratório (AP PE)

Os alunos deveriam sortear um dos inícios das enunciações abaixo, completar e

justivicar o complemento

1. My teacher is...

2. I like English because...

3. I study English because...

4. I don’t like English because...

5. English is the language of the world so I ...

6. My English needs...

7. The course needs...

8. I use English to...

9. My teacher always...

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310734/CA



137

Anexo 6
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Anexo 7

A PRÁTICA EXPLORATÓRIA EM SETE PRINCÍPIOS ∗∗∗∗

1. Colocar a “qualidade de vida” em primeiro lugar.

2. Trabalhar para entender a vida na sala de aula.

3. Envolver todos neste trabalho.

4. Trabalhar para união de todos.

5. Trabalhar também para o desenvolvimento mútuo.

6. A fim de evitar que o trabalho esgote seus participantes, integrar este trabalho

para o entendimento com as práticas da sala de aula.

7. Fazer com que o trabalho seja contínuo e não uma atividade dentre de um

projeto.

                                                
∗ Purcell, Miller, Lyra, Lima, Cunha, Braga e Braga, 2003.
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